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Traçando perfis financeiros   

 

Como você lida com o dinheiro?  
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O perfil financeiro gastador é caracterizado por priorizar o consumo imediato e o bem-

estar no presente, muitas vezes sem considerar a segurança financeira futura ou a 

necessidade de poupança.  

 

Características Principais 

● Foco no Agora: Age sob a filosofia de que o futuro é incerto e, por isso, deve-se 

aproveitar a vida hoje. 

● Consumo de Itens de Valor: Possui preferência por bens de alto valor e status, 

como roupas de grife, carros novos e acessórios de luxo. 

● Dificuldade em Poupar: Geralmente gasta toda a renda mensal e, com frequência, 

recorre a parcelamentos ou ultrapassa o próprio orçamento. 

● Comportamento Emocional: As compras costumam gerar picos de entusiasmo, 

que podem ser seguidos por arrependimento ou tristeza após o gasto excessivo.  

Riscos e Sinais de Alerta 

● Falta de Reserva: Raramente possui uma reserva de emergência para imprevistos. 

● Endividamento: O hábito de parcelar e a falta de controle podem levar ao uso 

constante do cheque especial ou rotativo do cartão. 

● Ocultação de Hábitos: Pode chegar a esconder compras de familiares ou amigos 

para evitar críticas sobre o comportamento.  

Como Lidar 

● Educação Financeira: Entender os pilares da educação financeira (reconhecer, 

registrar, revisar e realizar) é essencial para mudar o comportamento. 

● Planejamento: Estabelecer limites claros para gastos não essenciais e priorizar o 

pagamento de dívidas antes de novos consumos. 

● Autoconhecimento: Identificar se o perfil é apenas gastador ou se já evoluiu para 

um perfil "descontrolado", onde não há nenhum registro do que entra e sai. 

O perfil financeiro poupador é o oposto do gastador. Ele se caracteriza pela disciplina 

rigorosa em guardar dinheiro, priorizando a segurança e a formação de reservas para o 

futuro em vez do consumo imediato.  

Características Principais 
● Disciplina e Controle: Possui o hábito de registrar gastos e separar uma parte da 

renda antes mesmo de começar a pagar as contas (o conceito de "se pagar primeiro"). 

● Foco na Segurança: Valoriza a tranquilidade de ter uma reserva de emergência e 

evita ao máximo o endividamento ou compras parceladas. 

● Consumo Consciente: Frequentemente busca o menor preço, utiliza cupons e 

prefere adiar uma compra para pagar à vista com desconto. 
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● Aversão ao Risco: Em seus investimentos, tende a ser conservador, preferindo 

opções de baixo risco e alta liquidez, como o Tesouro Selic ou CDBs.  

Riscos e Pontos de Atenção em 2026 
● Perda de Poder de Compra: Com a inflação (IPCA) projetada em torno de 4% para 

2026, o poupador que mantém dinheiro apenas na caderneta de poupança pode ter um 

rendimento real baixo ou negativo. 

● Privação Excessiva: O desejo de economizar pode levar ao perfil "mão de vaca", 

onde a pessoa deixa de viver experiências importantes ou investir em si mesma (cursos e 

saúde) para não ver o saldo diminuir. 

● Oportunidades Perdidas: Ao evitar qualquer risco, o poupador pode perder 

chances de aumentar seu patrimônio de forma mais acelerada através de investimentos 

moderados.  

Diferença entre Poupador e Investidor 

● Poupador: Foca em acumular e proteger o capital. O objetivo principal é não gastar. 

● Investidor: Foca em multiplicar o capital. Aceita riscos calculados para que o 

dinheiro trabalhe por ele, buscando superar a inflação de forma estratégica.  

Em um cenário de juros Selic elevados (estimados em 12,13% para o fim de 2026), o perfil 

poupador é beneficiado pela renda fixa, mas precisa de atenção para não ficar estagnado.  

 

O perfil financeiro investidor representa um estágio mais avançado de educação 

financeira, onde o foco deixa de ser apenas guardar dinheiro (poupar) e passa a ser 

a multiplicação do patrimônio acima da inflação. Diferente do poupador, o investidor 

aceita correr riscos calculados para obter retornos maiores.  

Pilares do Perfil Investidor 

● Suitability (Análise de Perfil): No Brasil, a Comissão de Valores Mobiliários 

(CVM) exige que bancos e corretoras apliquem um teste para identificar a tolerância ao 

risco do cliente. 

● Tripé dos Investimentos: O investidor busca equilibrar segurança, liquidez e 

rentabilidade, entendendo que raramente um único ativo terá os três em nível máximo. 

● Foco no Longo Prazo: Compreende o poder dos juros compostos e mantém a 

disciplina mesmo durante oscilações do mercado. 
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Os 3 Tipos de Investidor 

A classificação padrão do mercado divide os investidores em: 

1. Conservador: 

0. Objetivo: Preservação de capital e segurança. 

0. Investimentos: Tesouro Selic, CDBs com garantia do FGC e LCIs/LCAs. 

2. Moderado: 

0. Objetivo: Equilíbrio entre segurança e crescimento. 

0. Investimentos: Fundos Multimercado, Fundos Imobiliários (FIIs) e debêntures. 

2. Arrojado / Agressivo: 

0. Objetivo: Crescimento agressivo do patrimônio no longo prazo. 

0. Investimentos: Ações, criptoativos, ETFs e investimentos internacionais.  

Cenário de 2026 para o Investidor 

Com a taxa Selic projetada em torno de 12,13% ao ano para o fim de 2026, o investidor 

brasileiro encontra oportunidades tanto na renda fixa (altos juros) quanto na renda variável 

(projeção de Ibovespa em 190 mil pontos).  

● Oportunidades: Setores de energia e bancário são destacados por analistas 

do BTG Pactual como estratégicos para dividendos. 

● Atenção: É um ano que exige posições defensivas no exterior para quem busca 

diversificação internacional.  

O perfil financeiro equilibrado é o "meio-termo" ideal. É a pessoa que consegue conciliar 

o prazer de viver o presente (característica do gastador) com a segurança de planejar o 

futuro (característica do poupador e investidor). 

Características Principais 

● Consumo Consciente: Gasta com o que traz felicidade, 

mas sem comprometer o orçamento ou gerar dívidas. 

● Regra 50-30-20: Frequentemente utiliza métodos de 

divisão de renda, como destinar 50% para necessidades, 30% para desejos 

pessoais e 20% para investimentos. 

● Reserva de Emergência: Mantém um valor guardado para 

imprevistos, o que traz paz mental para consumir sem culpa. 

● Flexibilidade: Não se priva de tudo, mas sabe dizer "não" 

a compras por impulso que fujam do seu planejamento mensal.  

Vantagens do Perfil Equilibrado 
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● Saúde Mental: Evita o estresse das dívidas e a ansiedade 

da privação extrema. 

● Qualidade de Vida: Consegue viajar e adquirir bens de 

qualidade sem sacrificar a aposentadoria. 

● Resiliência: Está preparado para crises econômicas 

(como oscilações de inflação e juros previstas para 2026) sem mudar drasticamente o 

padrão de vida.  

O Desafio em 2026 

Com a inflação projetada em 4% e a taxa Selic em 12,13% [1, 2], o perfil equilibrado 

precisa estar atento para não deixar o "custo de vida" subir demais e corroer a parte 

destinada aos investimentos. A manutenção do poder de compra é o grande foco desse 

perfil no cenário atual. 

Valores pessoais e escolhas 

● Além de questões como renda, perfil socioeconômico e 

outros fatores, nossas escolhas financeiras estão ligadas a valores pessoais, por exemplo: 

segurança, liberdade, conforto, status ou realização pessoal.  

● Diferentes valores implicam diferentes maneiras de tomar 

decisões. 

Perfis e valores financeiros  

Uma pessoa que mantém controle das finanças, mesclando consumo e poupança de forma 

planejada, provavelmente:  
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Rendas e despesas - Parte 1  

  

 

  

Receitas e despesas: o que sobra no final do mês?  

O que significa “receita” no contexto financeiro pessoal?  
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Identificando entradas e saídas de dinheiro  
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Rendas e despesas ‒ Parte 2  

  

Rendas e despesas: como organizar e classificar  

Anteriormente, identificamos diferentes fontes de renda e despesas do dia a dia. Mas será 

que todas as despesas têm o mesmo peso ou a mesma importância? Qual é a importância 

de saber exatamente como gastamos nosso dinheiro?  



 

9 
 

Classificação de despesas  

  

Calculando o saldo: receitas ‒ despesas  

  

Classificação das despesas  

Em relação à classificação de despesas, qual item é considerado uma despesa fixa?  
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Do registro à decisão: o caminho para o controle 

financeiro  

  

Por que registrar e classificar as despesas é tão importante?  

Classificar as despesas ajuda a entender para onde o dinheiro está indo e quais gastos 

podem ser ajustados. Quando você separa e organiza essas informações, fica mais fácil:  

● visualizar o saldo financeiro;  

● identificar prioridades;  

● tomar decisões conscientes.  

 

Estudo de caso: Carlos e suas despesas mensais  

 

Carlos tem 25 anos e tem renda mensal de R$ 2 000,00. Para manter sua vida organizada, 

ele precisa lidar com diferentes tipos de despesas, algumas essenciais para seu dia a dia 

e outras voltadas para lazer e conforto: 

● Aluguel – R$ 900,00;  

● Conta de luz – R$ 150,00;  

●  Supermercado – R$ 500,00;  

● Streaming – R$ 50,00;  

●  Lazer – R$ 200,00;  

●  Transporte por aplicativo – R$ 250,00. 

 

Agora, vamos colocar em prática: analisar, classificar e calcular o saldo de Carlos. Siga as 

etapas para identificar como essa organização pode revelar oportunidades para equilibrar 

ou melhorar as finanças.  
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Planejamento financeiro básico: conceitos e prioridades  
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Planejamento financeiro 

 

Planejamento financeiro é o processo de organizar e gerenciar receitas e despesas por 

meio de um orçamento, para alcançar metas e manter a saúde financeira. O orçamento 

pode ser: 

● pessoal, quando inclui apenas as receitas e despesas de 

uma pessoa;  

●  familiar, se considerar a renda e as despesas de todos da 

casa;  

●  de evento, destinado a uma ocasião específica com início 

e fim.  

 

Metas financeiras: curto, médio e longo prazos  
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Metas financeiras  
 

Qual das metas a seguir é um exemplo de meta de curto prazo?  

 

 
 

 

Passos para estabelecer metas financeiras 
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Planejando metas financeiras 
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Planejamento financeiro básico: oficina de 

orçamento - Parte 1  

 

 
Orçamento financeiro 

 

Definição: registro planejado de todas as receitas e despesas em um período.  

Função: controlar gastos, planejar metas e manter equilíbrio financeiro.  

Benefícios: 

● evita gastos excessivos;  

●  mostra onde é possível economizar;  

●  ajuda a se preparar para imprevistos. 
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Orçamento eficaz  

 

Qual das alternativas abaixo representa o primeiro passo essencial para elaborar um 

orçamento eficaz?  

 

✔ Resposta correta: Registrar todas as receitas e despesas 

diariamente.  
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Como organizar seu dinheiro de forma prática?  
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Hora de diferenciar as receitas e despesas para elaborar e analisar um orçamento 

simplificado:  

 
 

Planejamento financeiro básico: oficina de orçamento – Parte 2  

 

 
Planejamento e metas financeiras  

● Meta de curto prazo: objetivo que se pretende atingir em 

até 1 ano;  

●  Meta de médio prazo: objetivo que leva de 1 a 5 anos para 

ser alcançado;  

●  Meta de longo prazo: objetivo que se pretende atingir em 

um período superior a 5 anos.  
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Simulação de orçamento e tomada de decisão  

 

A Família Costa quer organizar seu dinheiro para economizar R$ 100,00 por mês, com a 

meta de juntar R$ 1 000,00 para uma viagem de férias. Para isso, eles precisam aprender 

a distribuir melhor a renda e perceber em quais áreas podem reduzir os gastos. Nesta 

atividade, simularemos e analisaremos o orçamento da família, pensando em diferentes 

situações de variação da renda. 
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Como a aplicação da técnica de controle 50-30-20 beneficiaria a Família Costa?  

 

A aplicação da regra 50-30-20 ajudaria a Família Costa a organizar melhor o orçamento, 

pois cada parte da renda teria um destino definido:  

● 50% (necessidades): R$ 2 525,00 (0,5 . 5050 = 2525) 

seriam destinados a gastos essenciais, como moradia, alimentação, transporte, saúde e 

educação. Isso permitiria identificar se esses gastos estão dentro do limite recomendado 

ou se precisam ser reduzidos.  

●  30% (desejos): R$ 1 515,00 (0,3 . 5 050 = 1 515) seriam 

reservados para lazer, passeios e outros consumos não essenciais, ajudando a limitar 

excessos. 

● 20% (poupança/investimento): R$ 1 010,00 (0,2 . 5 050 = 1 

010) seriam guardados mensalmente para emergências ou metas, como a viagem de férias. 

Assim, a família teria maior clareza sobre onde cortar despesas (se necessário), 

conseguiria planejar melhor suas prioridades e garantiria uma reserva mensal mais 

consistente, em vez de depender apenas do saldo final (R$ 54,00), que hoje é insuficiente 

para atingir a meta de R$ 100,00 mensais de poupança.  
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Carreira e renda: desafios e oportunidades 

financeiras  
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Renda e trabalho: definindo os conceitos  

 

 
Tipos de trabalho e sua relação com a renda  

 

  
 

Qual é o modelo de contratação?  

Esse modelo garante um vínculo formal entre empregado e empresa, com direitos 

trabalhistas previstos em lei. 

 
O salário-mínimo no Brasil  

 

O salário-mínimo foi instituído no Brasil em 1940 com o objetivo de garantir um padrão 

mínimo de vida para os trabalhadores.  

Alguns períodos históricos marcaram avanços em sua consolidação, sendo o Plano Real 

um dos principais marcos. 
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Entendendo os impostos na sociedade – Parte 1  
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Você conhece os impostos cobrados e sua importância?  

 

Marcos foi ao mercado comprar um pacote de biscoitos por R$ 5,00. Ao conferir a nota 

fiscal, percebeu que parte do valor pago era referente a impostos. Curioso, ficou se 

perguntando por que estava pagando um valor além do produto em si.  

● Você já percebeu impostos em alguma compra que fez?  

● Para onde você imagina que vai esse dinheiro?  

 
Diferenciando os conceitos   

  
Importância dos impostos  

Qual alternativa apresenta uma finalidade dos impostos na sociedade? 
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Onde os impostos são aplicados?  

 
Exemplos de impostos no Brasil  

 

No Brasil, existem diferentes tipos de impostos que afetam o nosso dia a dia:  

 

 

● IPTU (sobre a propriedade de imóveis);  

●  IPVA (sobre veículos);  

●  ICMS (sobre circulação de mercadorias e serviços);  

●  IR (sobre salários e rendimentos);  

●  ISS (sobre prestação de serviços).  

Cada um tem uma função específica e contribui para financiar áreas diferentes do setor 

público. 

Brasil perde R$ 417 bi por ano com sonegação de impostos, diz estudo. 

 Segundo o levantamento do Instituto Brasileiro de Planejamento e Tributação (IBPT), o 

Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) foi o imposto mais sonegado 

em 2018. Já em 2019, a sonegação do Imposto de Renda (IR) superou o ICMS. O IBPT 

descobriu que 47% das empresas de pequeno porte sonegam imposto. Já a taxa entre as 

empresas médias é de 31% e entre as de grande porte é de 16%. 

                                                                                                                                                                                 

(BRANDÃO, 2020)  
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Os impactos da sonegação fiscal   

 
Impostos com maior incidência de sonegação:  

● 2018: Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 

(ICMS);  

●  2019: Imposto de Renda (IR) superou o ICMS.  

Percentuais de sonegação entre empresas:  

● Pequeno porte: 47%;  

●  Médio porte: 31%;  

●  Grande porte: 16%.  

 
● A sonegação fiscal impacta o Estado com perda de 

arrecadação, dificuldade no planejamento e injustiça tributária, enquanto a população sofre 

com redução de serviços públicos, aumento de impostos e maior desigualdade social. Além 

disso, gera concorrência desleal, prejudicando a economia local. 
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Entendendo os impostos na sociedade – Parte 2  

 

  
 

Desigualdades na distribuição de renda  

 

No Brasil e no mundo, algumas pessoas concentram muita riqueza, enquanto outras vivem 

com muito pouco. Essa diferença reflete a forma desigual como a renda é distribuída.  
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Impactos da desigualdade  

 

Qual das opções abaixo representa um impacto direto da desigualdade de renda em uma 

sociedade? 

  
Alguns impostos e suas implicações  
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Impostos diretos e indiretos 

Os impostos diretos são cobrados sobre o que você ganha, como o salário. Já os 

impostos indiretos estão embutidos nos preços dos produtos e serviços que você 

consome todos os dias.  

 

 

Em resumo: 
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Holerite: uma introdução  

  
 

Você sabe o que é um holerite? 

 

Ao pagar o salário, o empregador também deve disponibilizar um demonstrativo do 

pagamento (holerite). 

 

 

 Que tipo de informações você esperaria encontrar nesse documento? 
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Holerite: cálculos e salário líquido 

 
Holerite: o que tem nele? 

O holerite é o documento que detalha os valores pagos ao trabalhador e os descontos 

aplicados sobre o salário. Ele garante transparência no pagamento, pois:  

● mostra claramente salário bruto e líquido;  

●  especifica os descontos obrigatórios e opcionais;  

●  ajuda no planejamento financeiro pessoal.  
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Descontos em folha  

O que significam os descontos no holerite?  
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Desconto de vale-transporte 

O que é? 

 

Contribuição do trabalhador para custear seu deslocamento até o trabalho. O desconto é 

de até 6% do salário bruto, aplicado diretamente na folha de pagamento. Ex: salário bruto 

de R$ 3 000,00:  

● 3 000 · 0,06 = R$ 180,00  

 
 

Estudo de caso – Descontos na folha de pagamento de Maria Silveira  

A trabalhadora Maria Silveira atua como analista fiscal (código 54321 e CBO: 2522-10) 

na empresa EM. Ano2 Ltda., registrada sob o CNPJ 00.000.000/0001-02, localizada na 

Rua Estudo de Caso, 3. No mês de fevereiro de 2026, Maria recebeu um salário-base de 

R$ 3 200,00 (referência de 200 horas/mês) e um adicional noturno de R$ 300,00, 

totalizando R$ 3 500,00 em proventos. Os descontos obrigatórios a serem aplicados 

incluem: INSS (taxa de 12% sobre o total de proventos); e IRRF (considerando a base de 

cálculo após o desconto do INSS). Considere ainda os códigos fictícios para identificação 

no holerite: 1001: salário-base; 1002: adicional noturno; 1051: INSS; e 1053: IRRF. 
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Holerite fictício de Maria Silveira com base nas informações propostas 

 

 

Indicadores econômicos - Parte 1: Inflação 

 
 

Já percebeu que o dinheiro não rende mais?  

Por que será que o mesmo valor de dinheiro compra menos coisas com o passar do tempo?  

 

O que é inflação?  

Inflação é o aumento generalizado e contínuo dos preços de bens e serviços em uma 

economia ao longo do tempo. Quando os preços sobem, o poder de compra da moeda 

diminui, ou seja, você precisa de mais dinheiro para comprar a mesma quantidade de 

produtos. 
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O impacto da inflação  

A inflação impacta diretamente a vida da população, uma vez que está associada com:  
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Inflação vs. poder de compra  
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Indicadores econômicos – Parte 2: taxa Selic  

 
O que mede a saúde da economia? 

 

Assim como usamos termômetros para medir a febre ou balanças para acompanhar o peso, 

os países também possuem “termômetros” para avaliar sua economia.  

● Você já ouviu falar do PIB? O que ele mede?  

●  E as taxas de juros, você as conhece?  

●  Elas ajudam ou atrapalham a vida das pessoas? O que faz 

você pensar assim?  
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Reflexos do PIB 

Se o PIB de um país aumenta, isso geralmente significa que a:  
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O Brasil utiliza algumas taxas de juros de referência que impactam diretamente a 

economia: 

  
 

Taxa Selic – A taxa básica de juros do Brasil  

A taxa Selic serve de referência para outras taxas de crédito (empréstimos, financiamentos, 

cartão de crédito) e para investimentos (como Tesouro Selic).  

● Selic alta: crédito mais caro – consumo cai, mas a 

poupança e alguns investimentos rendem mais.  

●  Selic baixa: crédito mais barato – consumo aumenta, mas 

investimentos conservadores rendem menos. 

  
 

O impacto da Selic no PIB e no dia a dia  
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Apresentando conceitos de finanças 
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